


 

Modalidade: Tiro de Defesa 
Abrangência: Nacional 
Entidade realizadora do Evento: Instituto ATA BRASIL 
Empresa responsável pela apuração dos resultados: Proshooters System 

 

Introdução 

O Torneio Nacional de Defense Shooting, criado pelo Instituto ATA Brasil, visa preparar atletas 
para o uso defensivo da arma em um ambiente esportivo. Com abrangência nacional, o torneio 
promove uma competição saudável e prazerosa, assegurando equidade entre os participantes. 

Instituto ATA Brasil 

Reconhecido pela legislação desportiva brasileira e certificado pelo Exército Brasileiro (CR nº 
1000770), o Instituto ATA Brasil está habilitado a realizar este e outros eventos esportivos de 
âmbito nacional. 

Objetivos da Competição 

1. Desenvolvimento das Habilidades: Aperfeiçoar técnicas e táticas no tiro de defesa. 
2. Inclusão: Garantir oportunidades justas para todos os atletas, incluindo paratletas. 
3. Prática Esportiva: Promover a saúde, o bem-estar e a disciplina através do esporte de 

tiro. 
4. Desenvolvimento do Tiro de Defesa: Ampliar o conhecimento e prática do tiro de 

defesa. 
5. Apoio aos Clubes de Tiro: Fortalecer clubes de tiro, oferecendo suporte e 

oportunidades para sediar eventos. 
6. Desenvolvimento de Paratletas: Reverter parte dos recursos arrecadados para o 

desenvolvimento e suporte de paratletas. 
7. Promoção do Esporte: Ressaltar a importância do esporte como ferramenta de 

inclusão social e desenvolvimento pessoal. 
8. Valores Esportivos: Demonstrar os valores do esporte, como fair play, respeito e 

cooperação. 

REGULAMENTO PROVISÓRIO 

TORNEIO NACIONAL – Online – 
DEFENSE SHOOTING 
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Dinâmica da Competição 

O torneio acontece simultaneamente em vários estados e clubes, acessível para atletas de todo o 
país. 

1. Objetivo do Regulamento 
o Estabelecer as regras e diretrizes para a competição, promovendo a inclusão de 

atletas PCD, equidade, justiça, transparência e uso de tecnologia. 

 

2. Equipamentos Permitidos 

o Armas de Fogo: Curta (pistola e revólver), longa (carabinas e rifle). Podem ter 
modificações nas miras e no peso do gatilho até 3 lbs. Não são permitidos 
carregadores alongados, funis, descanso de dedo e outros materiais para tiro 
prático (USPSA). 

o Coldres: Podem ser externos e internos. Devem ser de material rígido com 
proteção para o gatilho e guarda mato da arma. Deve ter pelo menos um nível 
de retenção (pressão). São proibidos os coldres de saque rápido para USPSA. 
Devem estar posicionados de forma segura e acessível. 

o Cintos devem passar por dentro das presilhas da vestimenta. 

 

3. Divisões 

o Revólver: .32 S&W, .38 Special, .357 Magnum, .44 Magnum. Fator 125 
o Pistola Maior: 9x19mm (9mm Parabellum), .40 S&W, .45 ACP. Fator 125. 
o Pistola Menor: .38 TPC; (.380 ACP), 6,35mm, 7,65mm. Fator 90 
o Pistola .22: .22WMR, .22 SHORT; .22 LR 
o Carabina 9mm/.40 (Mira Aberta): 9x19mm (9mm), .40 S&W, .45 ACP. 
o Carabina com reddot 
o Carabina.22 (mira aberta) 
o Carabina .22 com reddot 

Observação: Os atletas competem por divisões, não por calibres. Por exemplo, na 
divisão Pistola Maior, se um atleta tiver 3 inscrições com calibres diferentes, ele 
aparecerá no ranking três vezes como Pistola Maior. No entanto, apenas a melhor 
pontuação será considerada se ele estiver entre os 5 primeiros colocados mais de uma 
vez. 
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4. Categorias 

o Master: A partir de 50 anos. 
o Experiente: Acima de 60 anos. 
o Institucional: Agentes de segurança pública ou das forças armadas. 
o Damas 
o Mobilidade Reduzida: Atletas com dificuldade de locomoção. 
o Cadeirante: Atletas que necessitam de cadeira de rodas. 
o Amputado ou Lesão de Membros Inferiores. 
o Amputado ou Lesão de Membros Superiores. 

 

5. Configuração dos Cenários 

o Situações de Autodefesa: Cenários devem refletir situações reais de 
autodefesa. 

o Disposição de Alvos: Posicionar alvos de forma desafiadora. 
o Uso de abrigo: Incentivar o uso de abrigo para simular ambientes reais. 

 

6. Regras de Segurança 

o Considerar Arma Carregada: Toda arma deve ser tratada como carregada. 
o Dedo Fora do Gatilho: Manter o dedo fora do gatilho até que os alvos estejam 

visados. 
o Apontar em Direção Segura: A arma deve estar sempre apontada em uma 

direção segura. 
o Óculos e Abafadores de Ouvido: Uso obrigatório durante toda a competição. 
o Municiamento: Carregadores de reserva devem ser transportados em porta-

carregadores ou bolsos. 
o Zona de Segurança: Manipulação de armas descarregadas somente nas áreas 

designadas. 

 

7. Condução da Prova 

o Briefing: Participantes devem receber um briefing detalhado antes do início da 
prova, disponível no app Proshooters. 

o Início da Prova: Atiradores devem iniciar de uma posição pré-determinada, 
conforme o briefing da pista. 
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8. Alvos Utilizados 

o Silhueta Humana: Dividido em zonas 0, 3, e 5 para pontuação. 
o Alvos de Papel: Modelo USPSA – USPSA com cabeça – Formato 76 x 46 cm 
o Alvos Não-Engajáveis: Representando civis ou reféns que não devem ser 

atingidos. 

Fornecedores de Alvos: NG Alvos, homologados pelo Instituto ATA BRASIL. 

  
 

9. Pistas 

o Desenho das Pistas: Simulando cenários da vida real, seguindo medidas e 
quantidade de alvos rigorosamente, que divulgadas 15 dias de antecedência. 

o Disponibilidade de Informações: Desenhos e briefings disponíveis no 
aplicativo Proshooters para consulta. 

           OBS: 

1- Os clubes deverão enviar fotos das pistas montadas para que a 
organização possa homologá-las para a competição 

 
2- Se for identificado que a pista não está adequada de acordo com os 

padrões da organização, todas as passagens dos atletas daquele clube 
serão canceladas." 
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10. Inclusão de Atletas PCD 

o Acessibilidade: Cenários adaptados para garantir acessibilidade e 
competitividade justa. 

o Regras e Regulamento: Consultáveis através do link do regulamento do 
Instituto ATA Brasil. 

 

 

11. Apuração dos Resultados 

o Sistema Oficial: Aplicativo Proshooters, garantindo legitimidade, transparência 
e segurança de dados. 

o Tutoriais: Disponíveis no canal do YouTube do Instituto ATA Brasil e 
Proshooters. 

 

Regras de Apuração: 

3. Inscrições se encerram 2 horas antes do fim das etapas. 
4. Após o encerramento, inicia-se a curadoria dos resultados. 
5. Resultados não lançados excluirão os atletas da competição. 
6. Inscrições e categorias são responsabilidade do atleta e não serão alteradas. 
7. Inscrições equivocadas devem ser corrigidas pelo suporte Proshooters antes do 

fechamento. 
8. Apuração dos resultados até às 18h do último dia de cada etapa. 
9. Resultados e ranking são inalteráveis após finalização. 

 

12. Prêmios e Certificações 

o Medalhas e Troféus: Para os 5 melhores colocados de cada categoria e 
divisão, desde que haja um mínimo de 5 atletas inscritos. Para as categorias 
PCD, serão premiados os 3 primeiros colocados, independentemente do número 
de inscritos. 

o Certificados: Emitidos através do Proshooters Systems. 
o Habitualidades: Anexo E disponível imediatamente após o encerramento da 

etapa no app do atleta. 
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13. Regras de Pontuação 

o Pontuação Básica: Tempo total de pista acrescido as pontuações do alvo. 
o Precisão: Baseada no tempo total para completar o cenário, somado a 

pontuação das zonas dos alvos 
o Penalidades: Contabiliza as penalidades e soma-se, se houver, ao tempo da 

pista. 

 

Zona de Acerto: 

o Centro (0-Zona): Sem acréscimo ao tempo da pista = 0 
o Periferia (3-Zona):Acréscimo de + 3 segundo são tempo da pista 
o Extremidade (5-Zona):Acréscimo de + 5 segundos ao tempo da pista. 
o Miss (Fora das zonas 0,3 e 5):Acréscimo de + 10 segundos ao tempo da pista. 
o PE – Erro de Procedimento: Acréscimo de + 3 segundos ao tempo da pista 
o AR –Alvo refém: Acréscimo: Acréscimo de + 10 segundos ao tempo da pista. 
o CA – Conduta Antidesportiva: Acréscimo + 25 segundos ao tempo da pista. 
o DQ – Desclassificação: Desclassificação do atleta. 
o A quebra de linha será considerada a melhor pontuação para o atleta 
o Os alvos de papelão serão neutralizados com 02 disparos 
o Alvos de metal devem cair para pontuar 
o Alvos AR são instransponíveis 
o As regiões delimitadas (cor preta) dos alvos serão instransponíveis  
o A região delimitada da cabeça (pequeno retângulo) é considerada como Zona 

Alfa 
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14. Penalidades de Erro de Procedimento (PE) Penalidade aplicada por não seguir as 
regras da pista ou normas da modalidade, sem envolver questões de segurança. Motivos 
comuns para EP incluem: 

o Disparar parado quando era previsto disparar em movimento (01 PE por 
disparo parado). 

o Executar incorretamente uma sequência ou prioridade defensiva (01 PE por 
alvo). 

o Atirar sem usar corretamente o abrigo (01 PE por alvo engajado sem o abrigo), 
o atleta deverá estar com 50% do corpo abrigado. 

o Falhar em realizar uma recarga obrigatória ou fazê-la incorretamente. 
o Realizar disparos a mais em uma pista de contagem limitada (01 PE por 

disparo extra). 

 

 

Conduta Antidesportiva (CA) Penalidade por atitudes que contornam ou prejudicam o 
espírito esportivo. Exemplos incluem: 

o Interferir verbalmente ou de outra forma na passagem de pista de outro atleta. 
o Ofender verbalmente outro atleta ou membro da organização. 
o Jogar objetos no chão demonstrando descontentamento. 
o Interferir nos materiais e equipamentos da pista.  
o Iniciar a pista com carregadores incompletos para forçar uma recarga de 

emergência.  

Desqualificação (DQ) Impede o atleta de continuar competindo no evento no dia em 
que recebeu o DQ. Pode competir em outros dias, desde que em divisão diferente.  
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15. Obrigações do Clube 

o Instalações Adequadas: O clube deve fornecer instalações seguras e acessíveis 
para todos os participantes, assim como equipamento para os árbitros. 

o Alvos: É de obrigação do clube adquirir os alvos oficiais do Torneio Nacional 
On-line Defense Shooting, com os fornecedores homologados pelo Instituto 
ATA BRASIL. 

o Suporte Logístico: Garantir a disponibilidade de alvos e outros materiais 
necessários para construção da pista. 

o Segurança: Implementar medidas de segurança para todos os participantes e 
espectadores. 

o Registro e Pontuação: Usar o sistema Proshooters para registro e pontuação. 
o Primeiros Socorros: Disponibilizar equipe de primeiros socorros, durante toda 

a competição. 
o Encaminhar a foto das pistas montadas, antes do início da competição, 

para a organização homologar as pistas da competição. 

 

 

16. Obrigações e Responsabilidades dos Árbitros 

o Conhecimento das Regras: Devem estar completamente familiarizados com as 
regras da competição. 

o Imparcialidade: Devem julgar todas as situações de forma justa e imparcial. 
o Segurança: Garantir que todas as regras de segurança sejam seguidas e 

cumpridas. 
o Relatar Infrações: Sinalizar e relatar as infrações cometidas pelos atletas na 

pista. 
o Suporte aos Atletas: Ajudar os atletas com orientações e esclarecimentos 

durante a prova. 
o Apuração: Seguir as regras de apuração de acordo com app Proshooters, sendo 

vedada a utilização de sumulas de papel ou qualquer outra forma de apuração 
de dados que não seja pelo app Proshooters. 

o Participação: Estar presente nas reuniões estabelecidas pela organização do 
evento. 

o  
17. Obrigações e Responsabilidades dos Atletas 

o Conhecimento das Regras: Devem conhecer e entender as regras da 
competição, consultando regularmente o regulamento. 
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o Segurança: Cumprir rigorosamente com as regras de segurança do Tiro 
Esportivo e da competição. 

o Esporte Limpo: Competir de forma justa e respeitosa com outros atletas. 
o Equipamentos e Documentos: Garantir que todos os seus equipamentos e 

documentos estejam em conformidade com as regras e exigências em vigor. 
o Cooperação: Cooperar com os árbitros e outros oficiais da competição, 

respeitando suas atividades. 
o Equipamentos de Segurança: Uso obrigatório de óculos de proteção e 

abafadores de ouvido durante toda a competição. 
o Lançamento de Pontuação: Verificar sua pontuação junto ao árbitro ao final 

de cada passagem e certificasse de que seu resultado foi lançado no app 
Proshooters. Não permitir que seu alvo e pontuação sejam registrados de outra 
maneira que não seja pelo aplicativo. 

Obs.: Caso a pontuação não esteja registrada no aplicativo até 2 horas 
antes do encerramento da competição, sua inscrição será excluída, não 
sendo reembolsável o valor da mesma. 

 

 

 

 

18. Obrigações da Organização 

o Certificações e Declarações: Disponibilizar as certificações e declarações 
(Anexo E) imediatamente após o encerramento da etapa. 

o Transparência dos Resultados: Garantir a transparência dos resultados. 
o Ouvidoria: Manter uma ouvidoria para atender às demandas e sugestões dos 

participantes. 
o Conformidade com Documentações: Estar em conformidade com todas as 

documentações que garantem a realização de um evento de tiro esportivo. 
o Certificado de Registro: Garantir que o certificado de registro esteja válido 

durante a realização do evento. 

 

19. Calendário das Etapas do Torneio Nacional do Defense Shooting Após a 1ª etapa - 
teste nos dias 27 e 28 de julho de 2024 - a organização lançará o calendário oficial do 
Torneio Nacional - online de Tiro de Defesa. 
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